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Utilizando estatísticas e informações econômicas 
de especialização regional, baseadas nos fluxos 
de comércio, o presente estudo procurou calcu-
lar os seguintes indicadores: i) vantagem com-
parativa revelada (VCR); ii) contribuição ao saldo 
comercial (CSC); e iii) taxa de cobertura (TC).

A análise revela as principais tendências 
estruturais nas economias estudadas: Argen-
tina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Estados 
Unidos, Guatemala, México, Peru e Uruguai. O 
período de análise foi de 2000 a 2021, cujas 
transformações foram significativas: atentado 
de onze de setembro, boom das commodities, 
crise financeira de 2008, crise política e econô-
mica no Brasil, bem como a pandemia em 2020.

Os resultados mostraram que há liderança 
em diferentes indicadores para o Brasil, a Argen-
tina e os Estados Unidos. No caso particular bra-
sileiro, o desempenho do comércio internacional 
foi fruto dos investimentos em ciência e tecno-
logia ao longo das últimas décadas. A avaliação 
corrobora também que, mesmo num comparativo 
internacional, a produção nacional avança com 
maior produtividade e, consequentemente, sus-
tentabilidade ambiental.

Existem casos individualizados, nos demais 
países, de produtos que se sobressaem no con-
junto da avaliação. Para estes, é interessante que 
cada caso seja avaliado na sua complexidade. 
No geral, os dados mostram que a Argentina 
perdeu espaço, com queda da competitividade 
em vários produtos agropecuários, mantendo 
a sua liderança apenas em farelo e óleos vege-
tais. Tanto a Argentina quanto os Estados Unidos 
foram importantes produtores agropecuários, e 
merecem destaque à parte.
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